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Multilinguismo e diversidade 
cultural: as identidades em diálogo
Para Joaquim Dolz, o multilinguismo transpõe as fronteiras políticas dos países, 
impondo aos cidadãos a necessidade de se comunicar em diversos idiomas para 
se inserir no mundo globalizado

Por Leslie Chaves | Tradução: Eulália Leurquin e Carla Messias

O multilinguismo sempre foi 
uma realidade da sociedade. 
Em diversas localidades do 

mundo as populações convivem em um 
mesmo espaço com diversas línguas. 
Mesmo havendo um idioma oficial, tam-
bém compõem o atlas linguístico de um 
determinado local as línguas tradicio-
nais, faladas, por exemplo, por comu-
nidades indígenas, no caso do Brasil e 
de outros países que contam com esses 
povos na sua formação sociocultural, 
e as línguas estrangeiras, introduzidas 
nos territórios a partir das migrações. 
Em entrevista concedida por e-mail à 
IHU On-Line, Joaquim Dolz afirma que 
existe um multilinguismo característi-
co de cada país.

Para o pesquisador, a globalização 
acentuou a necessidade da promoção 
do ensino plurilíngue. O desafio é or-
ganizar esse tipo de perspectiva de 
ensino e preparar os professores para 
lecionar de acordo com essa lógica. “A 
aprendizagem de uma língua estran-
geira permite uma relação com uma 
nova cultura. Convém, então, associar 
o ensino da língua e da cultura”, apon-
ta Dolz, indicando esse como um dos 
caminhos para a concretização desta 
concepção didático-pedagógica.

Ao longo da entrevista, Dolz ainda 
ressalta que o ensino plurilíngue ou 
bilíngue também pode enfrentar obs-
táculos e resistências ligadas a fatores 

identitários e políticos. “Existe um diá-
logo fértil entre as línguas. Esse diálo-
go é frequentemente desigual e produz 
embates e mal-entendidos na comu-
nicação. No nível econômico e acadê-
mico, nem todas as línguas recebem a 
mesma consideração”, explica. O prin-
cipal problema dessas assimetrias para 
o ensino de idiomas é que “o estatuto e 
o valor social atribuídos às línguas têm 
um papel fundamental para que elas 
sejam aprendidas”, frisa.

O pesquisador também destacou o 
papel das Tecnologias de Comunica-
ção e Informação – TICs no ensino de 
línguas. Para Dolz, as TICs podem ser 
instrumentos importantes para facili-
tar os processos de ensino-aprendiza-
gem em sala de aula, pois propiciam 
novos meios de acesso aos conteúdos 
e diferentes formas de interação. No 
entanto, essas técnicas não devem ser 
superestimadas, pois “o aluno continua 
a ter necessidade do professor e das in-
terações com os outros para aprender, 
com ou sem novas tecnologias”, alerta.

Joaquim Dolz é professor e pesqui-
sador em Didática do Francês como 
Língua Materna da Faculdade de Psico-
logia e Ciências da Educação – FAPSE, 
da Universidade de Genebra – UNIGE, 
Suíça, e membro do Grupo Romando de 
Análise do Francês Ensinado – GRAFE.

Confira a entrevista.
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IHU On-Line – A perspectiva do 
plurilinguismo pode ser conside-
rada um caminho para a aborda-
gem de discussões de ordem so-
ciocultural no ensino de línguas?

Joaquim Dolz – A sua pergunta é 
complexa. Antes de falar a respeito 
do plurilinguismo e do seu ensino, 
gostaria de fazer algumas conside-
rações sobre multilinguismo, que 
caracteriza nossas sociedades.

Existe um multilinguismo próprio 
a cada país. No Brasil, por exem-
plo, há uma grande diversidade de 
línguas ameríndias que antecedem 
a chegada da língua portuguesa 
(como a língua tupi e a guarani, 
presentes no Sul e no Sudeste, 
mas também há a língua tikuna, a 
tukano, a macuxi, a yanomani, a 
guajajara, a terena, a pankaruru, 
a kayapó, a kaingang, a xavante, 
a xerente, a nambikwara, a mun-
duruku, a mura, a sateré-mawé, 
etc.). Estima-se que, na Améri-
ca do Sul, sobrevivam 375 línguas 
ameríndias. Mas elas perdem espa-
ço diante da língua espanhola e da 
língua portuguesa. Uma parte des-
sas línguas encontra-se em perigo 
de extinção por causa do domínio, 
desde o período colonial, da língua 
portuguesa, a única língua oficial 
do Brasil. Então, a Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura – Unesco reco-
menda a proteção desse patrimô-
nio linguístico e o ensino das lín-
guas primeiras.

O multilinguismo no Brasil ma-
nifesta-se, igualmente, pela pre-
sença de populações migrantes 

europeias que mantiveram sua lín-
gua de origem. Pude perceber, em 
minhas viagens ao Brasil, grupos da 
população que mantiveram, desde 
o século XX, a língua alemã, italia-
na, espanhola ou japonesa. Além 
disso, a língua espanhola, a inglesa 
e a francesa estão também presen-
tes por diversas razões (vizinhan-
ça, aprendizagem na escola, etc.). 
Em todas as sociedades, existe um 
multilinguismo endógeno apesar da 
recusa de certas línguas presentes. 
É o caso, nos países europeus, com 
as línguas ditas regionais e com as 
línguas da migração. Na Suíça, por 
exemplo, a presença da língua por-
tuguesa dá-se pelo número impor-
tante de portugueses e brasileiros, 
mas ela não é ensinada na escola.

Em um mundo globalizado, o 
multilinguismo é um fato que ultra-
passa fronteiras políticas dos paí-
ses. Hoje, os cidadãos necessitam 
falar muitas línguas. É evidente 
que a língua espanhola é particu-
larmente importante para o Brasil, 
por causa de sua situação geográfi-
ca, e que a língua inglesa, a fran-
cesa, a chinesa ou a alemã abrem 
as portas para viajar e estabelecer 
relações no nível internacional. O 
ensino plurilíngue tornou-se en-
tão uma necessidade para todos. 
O problema é como organizá-lo e 
como formar os professores. O ter-
mo plurilinguismo, como o termo 
bilinguismo, o reservo-o para as 
pessoas.

A escola merece ser um espa-
ço aberto às diferentes línguas 
e culturas, avançando no ensino 
não apenas por razões econômi-

cas, mas, sobretudo, para acolher 
a diversidade constitutiva da so-
ciedade e para desenvolver uma 
abertura com o outro realmente. 
A aprendizagem de uma língua 
estrangeira permite uma relação 
com uma nova cultura. Convém, 
então, associar o ensino da língua 
e da cultura. Quando eu comecei 
a aprender a língua portuguesa, 
necessitei conhecer as formas de 
vida do Brasil e de Portugal como, 
por exemplo, os rituais de cortesia 
para estabelecer um melhor con-
tato com as pessoas. Aprendendo 
a língua portuguesa, compreendi 
as letras das músicas de Caetano 
Veloso e de Amália Rodrigues, mas 
também aprendi o valor da músi-
ca popular em cada país. Pude ler 
Jorge Amado e José Saramago dire-
tamente em língua portuguesa. Da 
mesma forma, se você aprendesse 
a língua chinesa, seria convenien-
te fazê-lo aprendendo simultanea-
mente a história da China e as for-
mas de vida desta imensa nação.

Agora eu posso retornar à sua 
pergunta. Eu direi que a língua e a 
cultura formam o espírito da pes-
soa e que a descentralização para 
a aprendizagem de uma língua e 
de uma nova cultura nos ajuda a 
melhor compreender o funciona-
mento da nossa língua de origem, 
por comparação e por contraste. 
Nossa própria cultura se enriquece 
no diálogo com o que aprendemos 
das outras culturas. Mas, atenção, 
pois tudo não é tão simples assim. 
O ensino bilíngue ou plurilíngue 
nem sempre é fácil. Ele pode nos 
proporcionar uma grande rique-
za, mas também pode ser fonte 
de obstáculos e de resistências. 
Às vezes, no caso das populações 
migrantes, observamos também fe-
nômenos particulares, resistências 
para aprender a língua do país de 
acolhida, por medo de perder ou 
de trair a língua de origem. Ou, 
pelo contrário, crianças de famílias 
portuguesas ou brasileiras, em Ge-
nebra, que abandonam a língua de 
origem ou que a escondem. O esta-

As tecnologias são ferramentas 
que facilitam o trabalho em aula, 
mas não podem resolver sozinhas 

o desafio educativo do Brasil



26

TEMA      DE CAPADESTAQUES DA SEMANA

SÃO LEOPOLDO, 15 DE JUNHO DE 2015 | EDIÇÃO 467

tuto e o valor social atribuídos às 
línguas têm um papel fundamental 
para que elas sejam aprendidas.

Gostaria, igualmente, de acres-
centar que o Interacionismo So-
ciodiscursivo considera as trocas 
discursivas como fundamentais no 
desenvolvimento da pessoa. Essas 
trocas não se produzem exclusi-
vamente em uma língua natural. 
Existe um diálogo fértil entre as 
línguas. Esse diálogo é frequente-
mente desigual e produz embates 
e mal-entendidos na comunicação. 
No nível econômico e acadêmico, 
nem todas as línguas recebem a 
mesma consideração. O inglês, por 
exemplo, tem um reconhecimento 
que nenhuma outra língua possui. 
Mas isto não significa que a língua 
portuguesa não produz discursos 
científicos ou econômicos. Existe, 
nesses discursos, um dialogismo 
e uma polifonia que está além de 
uma única língua.

Tomemos esta entrevista como 
exemplo. Ela é uma forma de di-
álogo. Mas vocês me fazem as 
perguntas em língua portuguesa, 
eu respondo em francês e minhas 
colegas Eulália Leurquin e Carla 
Messias traduzem minhas respostas 
para o português. O interesse não 
é unicamente estudar a passagem 
de uma língua a outra. O interesse 
é também estudar como se desen-
volvem as trocas em várias línguas 
e como nós a utilizamos para saber 
as informações. Sinceramente, eu 
penso que os interacionistas deve-
riam levar mais a sério esses fenô-
menos. A Sociodidática das línguas 
estuda-os, levando em considera-
ção os fatores contextuais do uso 
das línguas, o estatuto e as repre-
sentações sobre línguas estudadas, 
os contatos entre as línguas e as 
situações de ensino e de apren-
dizagem. Nós aprendemos novas 
línguas, considerando aquelas que 
conhecemos e questionando-as, 
tanto na dimensão interna quanto 
externa. O diálogo e a alternân-
cia entre línguas na aprendizagem 
fazem parte de um fenômeno que 

mereceria ser profundamente es-
tudado pelos interacionistas.

IHU On-Line – De que formas o 
professor de línguas pode traba-
lhar a perspectiva do plurilinguis-
mo em sala de aula?

Joaquim Dolz – Em primeiro lu-
gar, o professor deve dispor dos 
conhecimentos suficientes sobre a 
língua ensinada. Mas, sobretudo, 
ele deve ser capaz de adaptar o 
uso da língua ao nível dos aprendi-
zes. Em segundo lugar, o professor 
deve ser capaz de criar situações 
e projetos de comunicação motiva-
dores e portadores para o ensino. 
Em terceiro lugar, os professores 
têm necessidade de dispor de fer-
ramentas adequadas para este en-
sino. Considero muito importante a 
presença de corpus de textos orais 
e escritos adequados para este en-
sino e as sequências didáticas que 
vão além do exercício com base 
em atos de fala. Enfim, a aprendi-
zagem de outras matérias não lin-
guísticas, ensinadas em diferentes 
línguas, permite uma imersão na 
língua ensinada, que é, às vezes, 
ferramenta de ensino (comunica-
mo-nos nesta língua) e objeto de 
aprendizagem.

A perspectiva do plurilinguismo 
supõe, além disso, uma cooperação 
entre os professores para a coorde-
nação entre os diferentes ensinos e 
as diferentes línguas ensinadas. O 
ensino integrado de línguas consis-
te em planificar juntos as diferen-
tes línguas ensinadas. O ensino de 
uma matéria escolar em uma lín-
gua diferente da língua portuguesa 
supõe uma coordenação particular 
entre o professor de língua e o pro-
fessor desta matéria escolar.

IHU On-Line – Que habilidades 
e competências profissionais são 
fundamentais na constituição de 
um professor de línguas no con-
texto contemporâneo, de cres-
centes exigências educacionais 
por formação docente? Como 

preparar os professores para en-
frentar tais desafios?

Joaquim Dolz – Do meu ponto de 
vista, um professor de língua deve 
certamente dominar a língua que 
ele ensina. Mas, ele deve, sobre-
tudo, ser capaz de ensiná-la. Isso 
supõe saber escolher e adaptar os 
saberes linguageiros às necessida-
des dos aprendizes, saber avaliar 
as capacidades dos alunos, saber 
planificar as atividades de apren-
dizagem, saber elaborar dispositi-
vos e sequências de ensino, saber 
dialogar e regular as aprendizagens 
dos alunos, o que Carla Messias 
(2013)1, em sua tese, denomina de 
agir didático. É evidente que exis-
tem outras competências transver-
sais como saber gerir um grupo de 
alunos, colaborar com os outros 
professores, etc. No meu caso, dou 
uma importância maior à gestão do 
ato de ensinar a língua e a evolu-
ção das capacidades de compre-
ensão e de produção oral e escrita 
dos aprendizes.

Para a formação, parece-me fun-
damental organizar uma formação 
em alternância com a sala de aula, 
com um acompanhamento realiza-
do de maneira coordenada por pro-
fessores experientes e por forma-
dores universitários. A verdadeira 
profissionalização deve combinar o 
trabalho acadêmico com uma prá-
tica acompanhada por formadores.

IHU On-Line – Qual a impor-
tância da inclusão de questões 
de identidade e de contexto so-
cial do estudante no processo de 
ensino-aprendizagem em sala de 
aula?

Joaquim Dolz – A escola, como 
espaço de socialização, é um lu-
gar de construção da identidade. 

1 SILVA, Carla Messias Ribeiro da. O 
agir didático do professor de Língua Por-
tuguesa e sua reconfiguração em textos de 
autoconfrontação. Tese (Doutorado em Lin-
guística Aplicada e Estudos da Linguagem). 
Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo/ PUCSP, SP, 2013, 384p. Disponível 
em: http://bit.ly/1GE2R8q (Nota da IHU 
On-Line)
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As línguas contribuem de maneira 
particular para a construção de 
uma identidade plural. Somos, de 
uma maneira ou de outra, as lín-
guas que falamos. Toda língua é 
uma ferramenta de pensamento 
que nos ajuda a tecer e a religar as 
diferentes facetas de nossa iden-
tidade. Ela é plural na medida em 
que nos permite participar de dife-
rentes redes sociais e desenvolver 
interações.

O repertório linguístico em vá-
rias línguas multiplica as possibili-
dades de interagir eficazmente e, 
simbolicamente, marca as diversas 
identidades sociais. No meu caso, 
minha língua primeira ou materna 
é o catalão. É um signo identitá-
rio importante com tensões sociais 
evidentes com as outras línguas 
aprendidas. Eu sou autodidata em 
catalão, enquanto toda minha es-
colarização foi feita em espanhol 
e, mais tarde, em francês. Cada 
língua aprendida (espanhola, fran-
cesa, portuguesa, italiana, inglesa) 
me enriqueceu. Mas a relação afe-
tiva e os usos concretos em oral e 
escrita são muito diferentes.

IHU On-Line – O uso dos gêne-
ros de texto no ensino de línguas 
pode contribuir com esse objeti-
vo de considerar os contextos es-
pecíficos em que estão inseridos 
os estudantes? De que forma?

Joaquim Dolz – A abordagem por 
gêneros textuais parece-me muito 
fértil para o ensino das línguas. 
Numa perspectiva comunicativa, o 
gênero permite uma representação 
das convenções que regem uma 
família de textos para uma dada 
comunidade cultural. Do ponto de 
vista pragmático, a comunicação 
se realiza por gêneros textuais. As 
condições e a dinâmica dos atos 
de comunicação são orientadas 
por convenções sociais definidas. 
Enfim, numa perspectiva sociocul-
tural, os gêneros são considerados 
como ferramentas semióticas, cris-

talizando significações associadas 
às práticas sociais e das quais sua 
apropriação permite a interiori-
zação de experiências culturais 
sedimentadas historicamente. Os 
gêneros são, então, ferramentas 
semióticas que tornam possível a 
aprendizagem.

IHU On-Line – Como o desenvol-
vimento de novos dispositivos e 
métodos didáticos podem contri-
buir para a formação de um estu-
dante plurilíngue?

Joaquim Dolz – A ferramenta 
sequência didática me parece 
ser uma contribuição importan-
te para o ensino das línguas. Os 
princípios aplicam-se ao ensino 
da língua francesa e da portu-
guesa enquanto língua primeira, 
assim como ao ensino da língua 
espanhola e da inglesa como lín-
gua estrangeira. Começar por ob-
servar as capacidades iniciais dos 
alunos, identificar os obstáculos 
e trabalhar passo a passo para 
transformar estas capacidades. 
Eu penso que um bom professor 
não pode dispensar uma meto-
dologia para o ensino da língua. 
Mas a tecnologia, por exemplo, a 
das sequências didáticas, é muito 
mais que um conjunto de técni-
cas. As técnicas devem se adap-
tar aos aprendizes. Nem tudo é 
técnica. E, diante do imprevisto, 
inventamos online procedimentos 
para regular as aprendizagens.

IHU On-Line – Como o senhor 
avalia o papel das Tecnologias de 
Comunicação e Informação nesse 

processo de construção de novas 
ferramentas de ensino?

Joaquim Dolz – As novas tecno-
logias podem facilitar o trabalho 
do ensino e as aprendizagens dos 
alunos. Nada como a constituição 
e a mobilização de um corpus de 
textos em áudio e vídeo para, mais 
rapidamente, conseguir obter re-
cursos na sala de aula. As platafor-
mas de comunicação pela internet 
permitem novas formas de intera-
ção a distância. As autoaprendiza-
gens se veem também facilitadas. 
Hoje, é difícil ignorar estas tecno-
logias e as possibilidades que elas 
nos oferecem. Elas fornecem novas 
ferramentas e novas condições de 
trabalho. Mas o ato de ensinar não 
se reduz a uma tecnologia. O alu-
no continua a ter necessidade do 
professor e das interações com os 
outros para aprender, com ou sem 
novas tecnologias.

A engenharia da formação e 
a engenharia didática dispõem 
hoje de ferramentas formidáveis 
para a formação dos professores 
e para o ensino. Estamos, talvez, 
um pouco atrasados no uso des-
ses suportes. Hoje, nós podemos 
elaborar manuais e sequências di-
dáticas com meios que eram ini-
magináveis há apenas dez anos. 
Certamente, na sala de aula de 
língua, as atividades de produção 
oral e escrita só podem se enri-
quecer com o uso de quadros in-
terativos, computadores ligados 
à internet, etc. A oralidade e a 
escrita multimodais podem facil-
mente ser solicitadas pelo profes-
sor. Novos gêneros orais e escri-
tos estão implicados nessas novas 
tecnologias. Contudo, apesar do 
progresso que representam, não 
podemos nos enganar. As novas 
tecnologias são apenas caixas de 
ferramentas para facilitar o tra-
balho do professor e do aluno. 
Elas não podem resolver sozinhas 
o desafio educativo do Brasil.■

A língua e a 
cultura for-

mam o espíri-
to da pessoa




